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Resumo 

Esta pesquisa trata de estudos sobre o ensino da Ginástica Rítmica nas aulas de 
Educação Física na Escola e teve como objetivo a identificação e a organização dos 
conhecimentos da Ginástica Rítmica, tendo em vista democratizar o ensino da 
Ginástica Ritmica nas aulas de Educação Física. Defende-se o equilíbrio e a 
proporção entre os Esportes, Jogos e Brincadeiras, Lutas, Danças, e Ginástica no 
ensino da Educação Física. Para atingir o objetivo proposto foi realizado um 
levantamento dos conhecimentos teóricos já produzidos sobre o tema, a 
identificação e análise na literatura das propostas de conteúdo para o ensino da 
Ginástica Rítmica na escola e a organização e sistematizatização dos conteúdos, 
tendo em vista a possibilidade da intervenção no âmbito escolar.  A metodologia 
para o desenvolvimento da pesquisa foi de cunho bibliográfico exploratório. 
Pesquisou-se em livros, revistas, artigos e sites pertinentes aos temas abordados. 
Conclui-se que o ensino da Ginástica Rítmica na escola, não é algo impossivel, pois 
mesmo sendo uma modalidade considerada inatingível por seu grande grau de 
dificuldade, ela pode ser adaptada á escola, trazendo para o aluno o conhecimento e 
a vivência de algo novo e diferente, estimulando o mesmo a desmitificar a 
modalidade, fazendo dela, um novo conhecimento em sua vida acadêmica.  
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1. INTRODUÇÃO 
 

A Educação Física faz parte das disciplinas existentes na Educação Básica, 

amparada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação - LDB, sob o número, 9394/96. 

Nesta “a Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é um 

componente curricular obrigatório da Educação Básica” (Brasil; 1996, p. 26). Esta 

legislação foi um avanço para a área, pois ela transitou de área de atividades para 

componente curricular. Entretanto, cabe mencionar que a referida lei não especifica 

quais são os conteúdos que se deve ensinar nas aulas. 

Em âmbito nacional temos os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) – 

PCNs1, material organizado pelo Governo Federal, no intuito de indicar os conteúdos 

da Educação Física. Os mesmos são apresentados em blocos: Esportes, Jogos, 

Lutas, Danças, e Ginástica: atividades rítmicas, expressivas; conhecimento sobre o 

corpo. Defende-se que estes devem ser ensinados nas aulas de Educação Física de 

modo equilibrado (BRASIL, 1997). 

Tendo em vista a temática do presente estudo, o ensino da Ginástica Rítmica 

na escola nas aulas de Educação Física e numa análise mais atenta aos PCNs, que 

sugerem quais conteúdos podem ser ministrados nas aulas de Educação Física, 

nota-se que o documento orientador aponta a Ginástica como um conteúdo que 

deve ser ensinado na escola.  

Nos PCNs a disciplina Ginástica aparece como apêndice de outros 

conteúdos, nomeadamente dos esportes, ou também, como meio de se obter saúde 

e condicionamento físico. Confirma-se que a Ginástica não é ensinada na escola 

como conteúdo e sim como preparação para outras atividades:  

 

As Ginásticas são técnicas de trabalho corporal, que de modo 
geral assumem um caráter individualizado com finalidades 
diversas. Por exemplo, a Ginástica pode ser utilizada como 
preparação para outras modalidades, como relaxamento, para 
a manutenção ou recuperação, de saúde, ou ainda de formas 
recreativa, competitiva e de convívio social (PARANÁ, 2008 p. 
49).  
 

                                                 
1
 A partir de então quando nos referirmos aos Parâmetros Curriculares Nacionais utilizaremos a sigla 

PCNs.  
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O problema em questão é que notamos que a Ginástica se situa mais próxima 

da área de atividade do que a área de conhecimento, mesmo sendo apresentada na 

Lei de Diretrizes e Bases (LDB) como componente curricular.  

No livro didático das Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná, a Ginástica 

se apresenta como Conteúdo estruturante. Acreditamos que estes conteúdos/ na 

forma de artigos/ também contribuem no ensino da Ginástica na formação e 

educação das crianças e dos jovens em idade escolar.  

Nesta pesquisa optou-se em organizar e sistematizar os conhecimentos 

relativos à Ginástica Rítmica para o ensino da mesma na escola, tendo em vista 

auxiliar os professores a ministrar suas aulas de Educação Física com os conteúdos 

de Ginástica Rítmica.  

Estudar Ginástica Rítmica, como um conteúdo, pode auxiliar e/ou ampliar o 

acesso ao conhecimento em questão. Isso se confirma com o seguinte pensamento: 

“no contexto das atividades rítmicas e expressivas, exploramos a Ginástica a fim de 

desmitificar idealização como prática inatingível, direcionada a uma elite de corpos 

magros, flexíveis, tonificados, e “naturalmente” elegantes” (CAVALCANTI, 2011, 

p.130). 

A Ginástica Rítmica é uma Ginástica de competição, porém pode ser 

ensinada no âmbito escolar. Democratizar essa Ginástica para escola, explorar seus 

aparelhos, conhecer inclusive seus códigos de pontuação exigida nas competições, 

é de extrema importância, pois ajudará o aluno a compreender e transformar aquilo 

que é visto na sociedade como inatingível, em um conteúdo escolar, segundo 

Cavalcanti (2011, p. 131) nota-se que: 

 

O presente texto apresenta a Ginástica Rítmica (GR) como 
objeto de intervenção, compreendendo-a em uma ótica 
amplificada, em que sua gestualidade, a partir dos seus 
referenciais de técnica de corpo e com aparelhos estipulados 
pelo código de pontuação oficial da modalidade, são tomados 
não como fatores condicionantes, mais como pressupostos 
para o trato pedagógico, pois entendemos que os mesmo são 
relevantes para a caracterização da GR como prática corporal. 

 

A Ginástica Rítmica favorece ao estudante, identificar/estabelecer/reconhecer 

os sentidos e significados naquilo que se aprende e se experimenta nas aulas de 

Educação Física, pois assim, poderá compreender variadas possibilidades de 
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vivências motoras, como por exemplo, o mesmo movimento que é executado com 

precisão e cuidado em uma competição de alto nível, também pode ser executado 

nas aulas, mas com o objetivo de aprendizagem e vivência e não de perfeição, isso 

se confirma com a seguinte declaração:  

 

O aluno deve compreender individualmente os significados que 
cada situação e/ou gesto corporal lhe transmite, uma vez que 
“um mesmo gesto adquire significados diferentes conforme a 
intenção de quem o realiza e a situação em que isso ocorre” 
(BRASIL, 2001, p.33). 

 

Com isso, pode-se observar que esse tema pode e deve ser ensinado na 

escola, mas apenas como um conteúdo de ensino e não com solicitação de 

desempenho motor e perfeição.  Para Libâneo os conteúdos de ensino são “o 

conjunto de conhecimentos, habilidades, hábitos, modos valorativos e atitudinais de 

atuação social, organizados pedagógica e didaticamente pelo professor, tendo em 

vista a assimilação ativa e aplicação pelos alunos na sua prática de vida” (LIBÂNEO 

apud TAVARES, 2011, p. 67). 

O problema de estudo do presente trabalho se pautou em revelar quais os 

conhecimentos referentes à Ginástica Rítmica podem ser ensinados nas aulas de 

Educação Física na Escola, tendo em vista o problema em questão o objetivo do 

mesmo foi identificar e organizar os conhecimentos da Ginástica Rítmica a serem 

ensinados nas aulas de Educação Física na Escola.  

Especificamente, investigou-se a História e o desenvolvimento da Ginástica e 

da Ginástica Rítmica no Brasil e no mundo, tendo em vista realizar um levantamento 

dos conhecimentos teóricos já produzidos sobre o tema, para realizar; identificar e 

analisar na literatura as propostas de conteúdo para o ensino da Ginástica Rítmica 

na escola e, com isso, propor uma organização dos conteúdos da mesma, tendo em 

vista a possibilidade da intervenção no âmbito escolar.  

Este trabalho justifica-se tendo em vista organizar os conteúdos respectivos ao 

Ensino da Ginástica Rítmica nas aulas de Educação Física, facilitando a apropriação 

e o conhecimento desta área de ensino. Ao perceber a falta e/ou a defasagem desse 

conteúdo específico no âmbito escolar, foi  organizado e sistematizado os 

conteúdos, como sugestão de ensino deste conhecimento. E também, com a 



13 

 

 

 

organização do mesmo pretende-se facilitar e contribuir com professor quando em 

situação do ensino da Ginástica, nomeadamente, da Ginástica Rítmica.  

A experiência da pesquisadora com a Ginástica Rítimica, num projeto social de 

contra-turno2, foi o que instigou a escolha desse tema, pois a Ginástica Rítmica pode 

ser ensinada como um conteúdo escolar, onde meninas e meninos independente da 

classe social ou da estrutura física podem participar. Com a elaboração deste 

trabalho, poderemos ajudar os professores a trabalhar esse conteúdo em suas 

aulas, visando o conhecimento e vivência dos alunos. 

 A metodologia da  presente pesquisa foi de natureza qualitativa e se utilizou de 

um método de revisão bibliográfica. Segundo Marconi e Lakatos (2001) “a pesquisa 

bibliográfica tem a capacidade de estabelecer uma relação mais íntima entre o 

pesquisador e o tema de estudo, garantindo maior respaldo científico sobre o objeto 

de estudo”. A pesquisa bibliográfica é [...] “uma pesquisa desenvolvida a partir de 

material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. (GIL, 

2008, p.44). Foram usados acervos da Biblioteca da Universidade Estadual de 

Londrina e pesquisas online em sites confiáveis como Bibliotecas de Universidades 

online. 

A Ginástica é um conteúdo de ensino da Educação Física na escola e uma  das 

suas vertentes é a  Ginástica Rítmica, que foi estuda e organizada, para que possa 

ser ensinada na escola. 

O presente trabalho está dividivo em quatro cápitulos. No primeiro capítulo 

realizou-se um resgate histórico do nascimento da Ginástica grega e o movimento 

ginástico Europeu; da Calistenia e da Ginástica Feminina, que abordaram o 

desenvolvimento do movimento ginástico e a participação  da mulher nesse meio.  

No segundo capítulo, foi realizada uma abordagem da História da Ginástica 

Rítmica no Brasil e no mundo, da Ginástica Rítmica e a prática da Masculina e da 

Ginástica Rítmca em Londrina e região, que apresentou o nascimento da Ginástica 

Rítmica, a participação masculina nesse meio ginástico e a sua chegada e 

disseminação na região de Londrina.  

No terceiro capítulo, foram abordados os conteúdos técnicos da Ginástica 

                                                 
O Projeto intitulado Projeto Solipar Carlos Barolo fica situado na cidade de Tamarana e é 
materializado em oficinas, uma delas a de Ginástica Rítmica, em que prioriza o aprendizado com 
objetivos de formação e educação, culminando em processos sem fins competitivos, mas sim 
demonstrativos. 
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Rítmica, tratando de seus fundamentos; aparelhos; possibilidades de manejo dos 

aparelhos e movimentos corporais caracteristicos da Ginástica Rítmica.  

Finalizamos o trabalho de Conclusão de Curso com o capítulo quatro, no qual 

apresenta-se a organização dos conhecimentos  abordando a Ginástica Rítmica nas 

aulas de Educação Física. 

No fim destes capítulos foram apresentadas tabelas com sugestões de 

conteúdos relacionados aos respectivos temas.  

 

2. CAPÍTULO I 

 

O NASCIMENTO DA GINÁSTICA GREGA E O MOVIMENTO GINÁSTICO 

EUROPEU  

 
A Ginástica ao longo da História teve alterada a concepção de corpo 

associada a esta prática bem como adaptou as indumentárias de seus praticantes às 

necessidades tanto sociais, quanto em função das diferenças modalidades que 

foram surgindo. A Ginástica ao longo da História sofreu mudanças desde sua 

concepção de corpo até utilização de indumentárias e, assim, foi se adaptando as 

diferentes modalidades que foram surgindo. 

 Segundo os Parâmetros Curriculares do Paraná: “as Ginásticas são técnicas 

de trabalho corporal que, de modo geral, assumem um caráter individualizado com 

finalidades diversas” (Brasil, 1997). É uma área de conhecimento que deve estar 

presente no currículo da Escola, englobando tanto modalidades competitivas como 

as não competitivas.  

Para conhecer o percurso feito pela Ginástica faz-se necessário efetuar uma 

digressão pela História, considerando as diferentes épocas.  

Na Antiguidade a Ginástica perpassou por várias fases, e em cada uma delas 

foi se desenvolvendo cada vez mais, começando desde a Grécia Antiga, até os dias 

de hoje.  

Na Grécia Antiga, lugar de referência da Ginástica, os filósofos e o governo 

das cidades mais importantes tinham por objetivo formar diferentes tipos de homem 

(PEREIRA, 2007). 

Na cidade de Esparta, (650 a.C.) o objetivo era treinar guerreiros para 

defender suas terras, desde pequenos os meninos eram tirados de suas mães e 
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levados para o campo de treinamento (PEREIRA, 2007). Nesta cidade se 

manifestava a ordem do governo, pois os homens que ali moravam deveriam lutar 

para defender sua pátria.   

Em Atenas (508 a.C.), o objetivo principal era o intelectual do homem, da 

formação humana e do caráter, o corpo e o físico não eram considerados 

importantes (PEREIRA, 2007). Nesta cidade, filósofos como Platão (428 a.C.-348 

a.C.) e Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.) defendia  essa concepção.  

A Idade Média século V e XV inicia-se com a queda do Império Romano do 

Ocidente e termina durante a transição para a Idade Moderna. Essa época é 

caracterizada pela influência da Igreja, o seu poder e a imposição de suas verdades 

permitiu que se desconsiderasse o homem em sua totalidade, e nesta evidencia-se o 

desprezo pelo corpo em movimento. O corpo foi então desprezado e o que 

importava era o salvamento da alma. Neste sentido o corpo passa a ser 

desconsiderado em detrimento de uma alma supervalorizada: 

 

A formação do homem integral, a exercitação do corpo pela 
Ginástica, a celebração dos jogos olímpicos, ente outros, 
passaram a ser desprezados, com a consequente 
supereminência da alma que ficou hipervalorizada (PEREIRA, 
2006, p. 13). 

 

No Renascimento, entre os fins do século XIV e início do século XVI, tempo 

marcado pela transição entre o fim da Idade Média e o começo dos Tempos 

Modernos, começa-se a “aparecer novamente, a defesa da prática dos exercícios 

físicos e dos jogos na formação e educação dos jovens” (PEREIRA; 2007, p. 16)  

Essas atividades eram caracterizadas como uma miscelânea com exercícios 

militares, antigas práticas gímnicas greco-romanas, danças e jogos de natureza 

popular, como também a Ginástica de cunho acrobático que contribuía para os 

espetáculos circenses (PEREIRA, 2007). 

A Idade Moderna teve início em 29 de Maio de 1453, quando ocorreu a 

tomada de Constantinopla, um período marcado por uma tendência de pensamento 

que tinha a razão/inteligível como prioridade em detrimento do sensível/corpo. Esta 

perspectiva consolidou-se como base comum do pensamento moderno e deu origem 

ao que hoje chamamos de racionalismo. (PEREIRA, 2007). Aqui surgem alguns dos 

precursores da Ginástica.  
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Na escola Alemã, influenciado por Locke (1632-1704) e Rosseau (1712-

1778), Basedow (1724-1790) utilizou de exercícios físicos na constituição de um 

plano educativo para uma escola que fundou no ano de 1771. Pela primeira vez, a 

Ginástica foi organizada como prática-corporal-educativa, ao lado das disciplinas 

intelectuais, inserida num plano de formação educativa e integral do ser humano 

(PEREIRA, 2007). 

Guts Muths (1759-1839) apontava para um método ginástico que visava à 

busca da saúde, beleza, agilidade e a formação da personalidade, organizando uma 

classificação de exercícios e compreendendo os seus efeitos sobre o organismo. 

Mas, logo foi subistituído por Jahn (1778-1852), que estabeleceu um método 

fundado nos exercícios de energia, força e destreza, objetivando a eficácia militar 

(PEREIRA, 2007). 

Na escola Sueca, Ling (1776-1839) tornou-se a personalidade mais 

importante e respeitável, procurando estabelecer rumos científicos à prática dos 

exercícios físicos, a fim de regenerar o povo sueco. O método de Ginástica de Ling 

era composto por quatro partes: Pedagógica, Médica, Militar e Estética, dedicando-

se mais a Pedagógica e Médica.  A parir desses princípios por ele estabelecidos, 

Ling criou os chamados exercícios analíticos, os quais trabalhavam apenas por 

partes do corpo (PEREIRA, 2007). 

Na França, em 1771, objetivava-se o treino de soldados e de civis. Esses 

aspectos orientaram a Ginástica para uma determinada perspectiva utilitária, 

traduzida no ideal de saúde, almejando à aquisição de energia, vigor, ordem e 

disciplina, colocada a serviço da boa atitude de características morais. Capitão 

Amóros (1771-1848), foi um destaque da época, pois baseado na Ginástica de Guts 

Muthus (1759-1839), inaugurou vários ginásios, tanto militares como civis. Ele cita a 

Educuação Física sem descartar a Ginástica, sendo assim, temos um período de 

transição de Ginástica para Educação Física (PEREIRA, 2007). 

A Ginástica de Amóros (1771-1848) apresentou um caráter técnico militar 

exigindo exercícios acrobáticos, força, agilidade e destreza. Suas práticas corporais 

e exercitações sintéticas permitiram criar diversas possibilidades em situações de 

combate ou ações de utilidade pública. Amóros também cria uma educação integral 

usando de exercícios ginásticos como instrumento para educação da moral, do 

caráter e desenvolvimento da boa virtude, objetivando indivíduos bons, dóceis e 
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disciplinados para servir a Deus, ao Estado e ao Rei, em qualquer situação. É nesta 

época que temos a prática dos exercícios físicos alicerçados na Pedagogia e na 

Medicina (PEREIRA, 2007). 

Neste perído surge Demeny (1850-1917), estudando o movimento humano, e 

perspectivando a aplicabilidade na Ginástica. Por meio de pesquisas desenvolvidas 

com a cronofotografia, indicou que o movimento humano apresenta certa fluidez 

natural, com um ritmo harmônico e contínuo (PEREIRA, 2007). 

 

2.1. A Calistenia 

 

Baseado em estudos de Marinho, estudou-se sobre a Calistenia para 

entender sua origem e desenvolvimento pela História.  

A palavra calistenia, tem origem grega, que significa cheio de força e de 

beleza. Segundo Marinho (1957, p. 262): “o Dictinaire Grec- Français” de A. Bailly 

encontramos Kalli – Stheneis; para Wood, a tradução seria “cheio de vigor” ou em 

melhor interpretação “Fôrça harmônica”.  

Destacam-se três nomes que fizeram partes da origem e evolução da 

Calistenia: Catherine Beecher; Lio Lewis e a Associação Cristã de Moços.  

Em 1928, Catherine Beecher, fundou a escola Hartford Female Seminary, que 

em pouco tempo se converteu na mais famosa instituição feminina dos Estados 

Unidos, e ela a principal líder do no movimento de educação feminina. A ideia de 

Miss Beecher era de que a Educação Física e a moral tinham igual importância que 

a intelectual. Em 1832, outra escola é aberta em Cincinnatti, e as duas 

desenvolveram um sistema de calistenia para meninas, com exercícios simples e 

movimentos acompanhados por música. Com a volta do interesse pela Educação 

Física, escreve o livro “Psicologia e Calistenia”, aconselhando o uso dessas duas 

matérias na escola (MARINHO,1957).  

O médico Dio Lewis, dedicou seu trabalho ao melhoramento físico dos 

americanos por meio de um novo sistema de Ginástica, que era indicado ao “homem 

gordo, fraco ou enfermiço, aos jovens e mulheres de todas as idades, as classes que 

mais precisavam de treinamento físico”, os que ainda não tinham sido contemplados 

(MARINHO, 1957, p. 265). Ele atacava a crença popular de que uma grande força 

era a essência do bem estar e de que a ideia de que a Ginástica era exclusivamente 
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para ginastas. Também lutou contra o treinamento militar, afirmando que o mesmo 

desenvolvia só a parte superior do corpo, mais conduzia à rigidez e as posições 

forçadas. Os desportos atléticos, como meio de Educação Física estavam longe de 

ser eficazes, porque sobre exercitavam algumas partes do corpo e descuidavam de 

outras. Para ele, os exercícios devem ser acompanhados por músicas, ou tambores 

que marquem o ritmo do exercício. Lewis também não via razão para que homens e 

mulheres não pudessem estar juntos na mesma aula de Ginástica, acrescentando a 

sociabilidade ao prazer da Ginástica.  

Em 1860, Lewis introduziu nas escolas americanas seu plano, que era 

denominado “A nova Ginástica” sendo um resumo dos exercícios “livres” e da 

calistenia, colocando neles a introdução de exercícios com halteres, maças, bolas, 

bastões e passos de dança. Em 1861, fundou a primeira escola normal de Educação 

Física em Boston, que graduou a primeira turma de professores de Educação Física 

(MARINHO,1957).  

Pela Associação Cristã de Moços, Leornard em sua “História da Educação 

Física”, afirma que Christian Carl André, alemão, nascido em 1763, organizou pela 

primeira vez, na escola de Salzman, planos de aulas de Ginástica para serem 

ministrados em recintos fechados, nos dias de chuva.  

Por volta de 1829, Poktion Heinrich Clias (1782-1854), na Suiça, publicou um 

livro intitulado em 1829 como Kallistenie, que mais tarde foi substituído por: 

Exercícios de beleza e força.  

Nesta época duas correntes surgiram para definir os termos Ginástica e 

Calistenia. Ginástica compreendia os exercícios sem aparelhos ou com e sob 

aparelhos praticados nas escolas alemãs, suecas, francesas e dinamarquesas; e a 

Calistenia era uma série de exercícios livres praticados ritmicamente 

(MARINHO,1957). 

A Associação Cristã de Moços, por meio de William Wood e Robert Jeffries 

Roberts adotaram para seu programa de Educação Física a “Nova Ginástica” de 

Lewis. Em alguma forma deu-se à “Nova Ginástica” o título de Calistenia, chegando 

a América do Sul por intermédio da Associação Cristã de Moços (MARINHO,1957).  

Os objetivos da Calistenia são de duas ordens, higiênicas que são 

representados pela saúde e pela correta postura corporal; e as orgânicas que são 
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pelo maior controle neuromuscular e melhor eficiência mecânica, incluindo o 

equilíbrio, e a destreza (MARINHO,1957). 

Encontra-se na Calistenia um tipo de atividade moderna que por meio de sua 

ordem e progressão, proporciona atividade a todas as regiões musculares, e ao 

mesmo tempo estimula a função orgânica. Sobre o sistema nervoso a Calistenia 

exerce uma ação sedante, pela eliminação de toxinas acumuladas, e ao lógico 

descanso que se produz durante a execução dos exercícios pela distração que isso 

supõe para o cérebro (MARINHO,1957). 

Começou a ser amplamente divulgada no Brasil, na década de 1960, com 

ajuda da Associação Cristã de Moços, mais se tornou efetiva em 1970, sob as 

diretrizes da Calistenia do inglês Willian Skarstron. Já nessa época fazia parte de 

currículo das Escolas Superiores de Educação Física. 

 

2.2. A Ginástica Feminina 

 

A obra Sistemas e Métodos de Educação Física de Inezil Pena Marinho de 

1957, tráz importantes informações e conhecimentos sobre a Ginástica Feminina, 

para que se compreenda seus principais pontos, foi realizado um breve estudo 

baseado nessa obra.  

No começo do século XIX, o chamado sistema de Cultura Física de Delsarte 

teve grande notoriedade e muitas pessoas, especialmente mulheres, aderiram ás 

suas teorias. François Delsarte, professor francês de Canto e Dramatúrgica, 

descobriu que as atitudes ideias e os gestos necessários, para efeitos dramáticos e 

para o canto, podiam ser melhor para efeitos dramáticos e de certos exercícios 

físicos.  

Na América, muitos professores das Artes da elocução aceitaram seus 

métodos e, com a adição das suas próprias ideias, desenvolveu-se um sistema de 

exercício destinado a produzir equilíbrio, graça, beleza do rosto e da figura da 

saúde.  

Algumas escritoras como, Carrica Le Favre, Geneviève Stebbins e Emily 

Bishop, falam dos exercícios como Ginástica de expressão e Ginástica estética, e 

alguns dizem: “A cultura psico-física é a perfeita sincronização da Ginástica 

harmônica e a respiração dinâmica durante a formulação de nobres ideias na mente” 



20 

 

 

 

p. 233, 1957. Só aqueles movimentos, que podem ser usados para expressar 

alguma emoção ou atitude da mente, e aqueles que produzem um gracioso 

equilíbrio, uma postura atrativa é considerada de valor. Os exercícios eram também 

classificados como de relaxamento, de energia e de respiração profunda, eram 

lentos e sem aparelhos.  

O autor Inezil Penna Marinho quando escreve o seu livro: Sistemas e 

métodos de Educação Física cita Edwige Kallmeyer, autora de do livro “Beleza e 

Saúde”, publicado em 1911 que se insurge contra os sistemas tradicionais que 

educam a vontade em detrimento da vida emocional e das aspirações estéticas, ela 

apelou para os sentimentos vivos e pelo movimento espontâneo, para lutar contra a 

educação moderna, unilateral e mecanizada. Seus esforços auxiliados pelos de 

outros ritmicistas, musicistas e dançarinos foram conseguidos após o Congresso de 

Berlim em 1922.  

O movimento de Ginástica Feminina Moderna recebe na Alemanha, um certo 

influxo das irmãs Isadora e Elisabeth Duncan. Isadora tem a ideia de que o corpo 

humano é o que há de mais belo e que esta beleza se exprime de forma absoluta 

pelo ritmo e pela dança. Sem copiar o que via, ela se baseou em coisas naturais 

como as árvores e as nuvens para exprimir força, saúde, a graça a nobreza, a 

alegria a dor ou a gravidade das coisas viventes. 

Dentro do meio Calistênico, destaca-se os trabalhos de Medau e Bode. Bode 

era professor de música e preconizava movimentos naturais, espontâneos, não 

localizados, sem atitude fixada e com alternância de contração e de relaxamento. 

Medau usa da música para atender as imposições do movimento rítmico. Sua escola 

é da atitude e dos movimentos, para chegar a uma síntese expressiva dos 

movimentos e passar à dança popular, à arte musical e teatral, as realizações 

espetaculares; essencialmente dinâmica.  

Dalcroze amplia e sistematiza o seu trabalho inicial, transferindo-o do campo 

estritamente musical para o domínio da Ginástica Feminina. Este método se 

estendeu pela Europa Central e depois pelo mundo inteiro, os fundamentos do 

sistema de Dalcroze, segundo Marinho (1957, p. 335), podem ser assim resumidos:  

a) Desenvolver e aperfeiçoar o sistema nervoso e o aparelho muscular; 

b) Estabelecer relações harmônicas entre os movimentos corporais; 
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c) Pôr em relação os dinamismos corporais matizados no tempo, com as 

dimensões e resistências do “espaço”. 

 

A partir do resgate Histórico da Ginástica, foram sugeridos alguns conteúdos 

que podem ser ensinado na escola, nas aulas de Educação Física. O ensino destes 

conteúdos está dividido com objetivo de facilitar a compreensão, porém, o ensino da 

História não deve ser fragmentado, ou seja, o estudante deve compreender a 

mesma num todo, como um processo de transformações ocorridas ao longo dos 

séculos. 

 

QUADRO 1 - Organização do Conhecimento Histórico da Ginástica. 

 

TEMA ASSUNTO OBJETIVO 

 

 
 
 
 
 
O nascimento da 
Ginástica Grega e o 
Movimento Europeu 

 
 
 
- A História da Ginástica 
Geral; 
 
- Os precursores da 
Ginástica;  
 
 
- O desenvolvimento da 
Ginástica com o passar 
do tempo. 
 
 

 
- Possibilitar o 
conhecimento da História 
da Ginástica; 
 
- Possibilitar o 
conhecimento dos 
precursores e suas 
concepções em relação 
à Ginástica;  
 
 
- Experimentar os 
diferentes tipos de 
Ginástica apresentados. 
 

 

 
 
 
 
A Calistenia 

 
 
- O que é Calistenia; 
 
- Os precursores e seus 
pensamentos; 
 
- Introdução de 
exercícios 
acompanhados com 
música e pequenos 
aparelhos. 
 

 
- Favorecer o 
conhecimento da 
Calistenia; 
 
-Apresentar as teorias e 
os precursores da 
Calistenia; 
 
- Experimentar 
exercícios relacionados 
de calistenia com 
acompanhamento 



22 

 

 

 

 
 

musical e materiais como 
halteres, maças, bolas e 
bastões.  
 

 

A Ginástica Feminina 

 
- O que é Ginástica 
Feminina; 
 
- Contribuição da 
Ginástica Feminina para 
disseminação da 
Ginástica Rítmica;  
 
- Mulheres com mais 
influência na Ginástica; 
 
- Exercícios propostos 
pela Ginástica Feminina. 
 
 
 

- Proporcionar o 
conhecimento da 
Ginástica Feminina; 
 
- Compreender a 
contribuição da Ginástica 
Feminina para a 
Ginástica Rítmica; 
 
- Analisar a Ginástica 
feminina e a participação 
da mulher; 
 
- Experimentar 
exercícios relacionados à 
Ginástica Feminina. 

 

 

3. CAPÍTULO II 

 

A GINÁSTICA RÍTMICA NO MUNDO 

 

Diante do estudo feito da Ginástica na História, percebe-se fatos que foram 

ocorrendo e contribuindo para a suas transformações. Agora trataremos mais 

especificamente da Ginástica Rítmica Desportiva.  

Segundo Cavalcanti, (2011) na França, surgiu um movimento chamado 

movimento do Oeste e nos países nórdicos o Movimento do Norte, ambos se 

baseavam em características técnico-pedagógicas;  

A Escola Alemã se baseava no chamado movimento Centro, que se 

caracterizava por expressar a natureza artístico-rítmica e técnica pedagógica 

(LAGLANDE, apud ROMERO et al., 1994), em relação ao corpo e sua sensibilidade. 

É importante destacar que a Ginástica Rítmica surge como uma forma da mulher se 

posicionar na sociedade. 

Os estudiosos como, Ling e Rosseau influenciaram o Movimento Centro, que 

era protagonizado por nomes como Delsarte, pesquisador da expressividade dos 
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sentimentos e Dalcroze, introdutor dos movimentos rítmicos do corpo como meio de 

desenvolvimento da sensibilidade musical (CAVALCANTI, 2011.p 134). 

Em 1920, houve a reforma da Ginástica que se direcionava para a 

conferência dos movimentos estéticos do corpo em Berlim.  

Muda-se para a concepção de Ginástica da época com fundamentos nos 

estudos de Medau que além de estudar os exercícios rítmicos da época, também 

introduziu alguns dos aparelhos, ainda utilizados hoje, que são a bola, as maças e o 

arco (CAVALCANTI, 2011).  

Logo surge a Ginástica Rítmica que teve seu primórdio desde o final da 

Primeira Guerra Mundial, em torno de 1945, mas não com regras específicas e nem 

com uma nomenclatura própria, porém já utilizava a música e passos coreográficos, 

para realizar os seus movimentos.  

A modalidade em si, nasce nos meados do século XX, na Europa Central, 

recebendo muitas contribuições para se desenvolver, contando com a influência de 

mestres de pelo menos quatro correntes: Pedagógica, Arte Cênica, Dança e Música: 

 

Estes movimentos acolherá significativos subsídios das ideias 
de diversos estudiosos especialistas, que estavam presentes 
nas diferentes áreas de conhecimento humano e no 
crescimento dos movimentos artísticos (GAIO, 1997). 

 

Ao estudarmos essas quatro correntes, depara-se com alguns estudiosos, que 

influenciaram para que elas fossem contribuindo na consolidação da Ginástica 

Rítmica, inclusive alguns que também estão presentes na História da Ginástica. 

Na corrente Pedagógica, temos Johann Heirinch Pestalozzi (1746-1827), que 

dava muita importância à chamada Educação Elementar, que visava à naturalidade 

do desenvolvimento e cultivo das potencialidades do indivíduo, ele tinha a 

concepção de corpo, espírito e alma ser uma única coisa, ou seja, de corpo uno; 

também podemos citar Per Henrik Ling (1776-1839) considerado pai da Ginástica, 

que tinha a visão de melhoria da saúde, criando métodos de exercícios 

fundamentados na anatomia e fisiologia do corpo; por fim temos Guts Muths (1759-

1839) que é o criador da Ginástica Pedagógica, defendia que crianças deveriam 

brincar, não apenas para descanso, mas também para sua própria educação 

motora. (GAIO, 1996) 
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Na corrente das Artes Cênicas, destaca-se Jean Georges Noverre (1727-

1810), em sua época predominava o formalismo acadêmico, que era o método de 

ensino artístico profissionalizante nas academias europeias, mas por lutar contra 

essa ideia, acabou por ter ao seu redor uma reação negativa contra seu 

pensamento: “a alma é a expressão na dança” “todos os mecanismos da dança, 

devem estar regidos pelo espírito”; temos Françoies Deslsarte (1811-871), precursor 

da Ginástica Expressionista, ele analisava os gestos como linguagem estética; 

contamos com Cilas (1782-1854) que apreciava a execução estética dos 

movimentos, por isso os queria bem executados, mais nunca com riscos de perigo 

(GAIO, 1996). 

Na corrente da Dança, pode-se destacar Isadora Duncan (1878-1929) chamada 

bailarina descalça, interpretava a música por meio da nudez como forma de 

demonstrar a necessidade de se libertar de todo tipo de convenção e tinha a 

concepção de que o ritmo e a dança eram formas de expressão do belo, da beleza 

transmitida pelo corpo por movimentos livres significativos; Elin Falk (1872-1942) 

que passou de Ginástica de Posições para Ginástica de Movimentos; sua seguidora 

Elli Bjorksteen (1870-1947) passou de movimentos estáticos, segmentados para 

movimentos considerados com beleza e feminilidade, introduziu na Ginástica a 

expressão de alegria e vivacidade, com a libertação da alma oprimida do corpo; 

Hima Jalkamem (1889-1929) propôs a Ginástica como um conjunto de movimentos 

naturais, totais do corpo e ao mesmo tempo estilizados; e também Rudolf Von Laban 

(1879-1958), que visava à liberação total da alma do corpo através dos gestos 

expressivos, reconstruiu o estudo da coreografia, em linguagem especial do corpo, 

espírito e alma (GAIO, 1996). 

Na corrente da Música, se destacam Émile Jacques Dalcroze (1865-1950) que 

desenvolve o método de coordenação musical com os movimentos corporais, 

conhecido como Euritmia; Rudolf Bode (1881-1970) introduziu o trabalho rítmico a 

mãos livres e também a utilização de aparelhos como bastão, bola, tamborim; 

Henrich Medau (1890-1974) se opõe aos pensamentos de Bode, considerando o 

aparelho manual como meio de aperfeiçoar o movimento tornando-se desnecessário 

o uso do mesmo, quando o movimento se torna tecnicamente perfeito, utilizava os 

aparelhos de maneira livre e criativa (GAIO, 1996). Devido à utilização de músicas, 
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ritmo e passos coreográficos, em 1946 na Rússia, surge o termo “rítmica”, que une a 

música aos movimentos.  

Em 1961, alguns países do leste Europeu organizam o primeiro campeonato 

internacional da modalidade, já no ano seguinte a Federação Internacional de 

Ginástica, conhecida como FIG, reconheceu a Ginástica Rítmica como um esporte. 

E a partir de 1963 começaram a ser realizados os primeiros campeonatos mundiais 

promovidos pela Federação (Federação Brasileira de Ginástica).  

No ano de 1962, a modalidade foi reconhecida oficialmente pela Federação 

Internacional de Ginástica (FIG). 

Em 1975, a modalidade adquiriu a denominação de Ginástica Rítmica 

Desportiva (GRD), com suas características definidas (LAFFRANCHI, 2001). 

Em 1984, a Ginástica Rítmica Desportiva foi reconhecida pelo Comitê 

Olímpico Internacional e introduzida nos Jogos Olímpicos do ano.  

Segundo o site da Confederação Brasileira de Ginástica (CBG), em 1963, foi 

realizado em Budapeste, na Hungria, o 1º Campeonato Mundial. Naquele mesmo 

ano e até 1972, o esporte foi rebatizado de Ginástica Rítmica moderna. Então, no 

53º Congresso da Federação Internacional de Ginástica, adotou-se a nomenclatura 

Ginástica Rítmica Desportiva (GRD). Finalmente, em 2003, o nome foi reduzido para 

Ginástica Rítmica.   

 

3.1. A Ginástica Rítmica no Brasil 
 
 

A Ginástica Rítmica Desportiva chegou ao Brasil, timidamente na década de 

50, por meio de cursos promovidos pela Associação de Professores de Educação 

Física de São Paulo, período em que a Educação Física, centralizava no professor o 

comando do processo ensino/aprendizagem e o aluno era meramente um 

executante (GAIO, 1996).  

Segundo Marinho (1982), o nascimento da Ginástica Rítmica Desportiva no 

Brasil, está ligada a nomes como: Margareth Froehlich; Erica Saur e Ylona Peuker. 

Abaixo descreveremos sobre as precursoras da Ginástica Rítmica em nosso país.  

Margareth Froehlich, natural da Áustria, ministrou aulas na cidade de São 

Paulo nos anos de 1953 e 1954, atuando nos III e IV cursos de Aperfeiçoamento 

Técnico Pedagógico, realizada na cidade de Santos. Ela trouxe para o Brasil, uma 
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Ginástica que tinha como característica uma forma de trabalho com base nos 

movimentos orgânicos e naturais que procurassem explorar as qualidades estéticas 

e rítmicas da mulher, praticada a mãos livres e com aparelhos. (CAVALCANTI, 

2011). 

Sobre os movimentos Orgânicos e Naturais usados por Froehlich, Marinho diz 

que:  

Podemos dividir em dois grupos os exercícios segundo a sua 
natureza, em dois grandes grupos: naturais e artificiais. Os 
Primeiros traduzem a atividade a que o homem é levado na sua 
vida habitual, isto é, exercícios que não estão adredemente 
concebidos e cuja a execução não obedece a uma forma 
rigorosa, pré-estabelecidas; os últimos são justamente os 
exercícios construídos pelo homem e que devem ser 
executados seguindo a forma traçada, consoante modelo 
estabelecido (1982, p. 267).  

 
Froehlich, contou com a assistência de Erica Saur, professora da escola de 

Educação Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro, que assimilou as novas 

ideias estudando sobre o assunto e dando continuidade a elas. O seu trabalho 

nessa área foi direcionado para a Educação e sua grande contribuição foi na 

formação de professores em Educação Física (GAIO, 1996).  

Ilona Peuker (1915-1995), que foi a responsável por montar o primeiro grupo 

de elite, já de cunho competitivo, o chamado “Grupo Unidos de Ginastas” (GUG).  

Segundo Gaio (1996, p.40): 

 

O trabalho realizado através das apresentações do GUG, por 
todo o país, teve grande repercussão, promovendo a 
divulgação desta atividade e fazendo a Ginástica Rítmica 
Desportiva mais uma alternativa de trabalho no campo da 
Educação Física, porém pouco explorada pelos profissionais da 
área.  

 
 

O Brasil participou pela primeira vez de um campeonato mundial de GRD com 

uma ginasta do grupo GUG, sendo ela Daisy Barros em 1967 na cidade de 

Copenhagen, Dinamarca, na época professora de Educação Física e propagadora 

dessa modalidade esportiva.  

Na década de 70 a esportivização, que era tendência da época, marcou a 

Ginástica Rítmica Desportiva. Pois foi uma época em que o esporte ganhou muita 

força, e a Ginástica começou a enfraquecer, com isso começa-se a praticar a 
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Ginástica de uma forma competitiva, para que assim não ficasse esquecida diante 

dessa esportivização que estava acontecendo.  

Com a criação da Confederação Brasileira de Ginástica (CBG) que tem vinte 

e nove anos, como entidade de administração nacional. Esta autonomia foi 

conquistada por inúmeros brasileiros, entre ginastas, técnicos, árbitros e dirigentes, 

a Confederação nasceu em 25 de novembro de 1978, elegendo como seu primeiro 

presidente Dr. Siegfried Fischer. Vinculada a Federação Internacional de Ginástica 

(FIG) que é responsável por toda a organização das modalidades que envolvem o 

desporto, detendo autoridade sobre as regras e calendários utilizados pelas 

ginásticas. 

 A FIG (Federação Internacional de Ginástica)  foi fundada em 23 de julho de 

1881 em Bruxelas, na Bélgica, cinco anos após a sistematização do esporte. Com 

essa vinculação a Ginástica Rítmica Desportiva é oficializada como esporte 

competitivo no Brasil (ROMERO, apud Gaio, 1996).  

Além dessa, o Brasil teve e ainda tem várias participações em outras 

competições de grande importância, como Jogos Olímpicos, Pan-Americanos, 

Campeonatos Sulamericanos.  

O Brasil também participa da Gymnaestrada que acontece de quatro em 

quatro anos, em variados lugares, onde se reúne ginastas do mundo todo, que 

apresentam uma ginástica que não é de cunho competitivo. Ela não enfatiza a 

competição mas sim a participação de todos, tendo por objetivos promover uma 

interação de ideias a respeito da variedade, tanto de apresentações, quanto de 

participantes, que atinge jovens, adultos, crianças, independente de nível técnico. 

Seu lema é: “Os vencedores da Gymnasestrada são os participantes” (Kramer e 

LOMMEN, apud AYOUB, 2007, p. 51). 

Segundo a Confederação Brasileira de Ginástica, um dos melhores anos para 

a Ginástica foi o de 2013, além de vitórias em outras modalidades, a Ginástica 

Rítmica teve importantes vitórias.  

A Seleção de Ginástica Rítmica de Conjunto ficou entre as 12 melhores do 

mundo; em Fevereiro na modalidade Individual Natália Gáudio esteve na Copa do 

Mundo de Bucharest, na Romênia, e ficou com o 26º lugar no Individual Geral.  

Ainda no ano de 2013, na Copa do Mundo de Pesaro, na Itália, a 

representante foi Angélica Kvieczynski, que ficou na 49ª colocação no Individual 
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Geral. A Seleção de Ginástica Rítmica de Conjunto, treinada por Camila Ferezin, 

conquistou medalha de bronze, as atletas ficaram em quinto na série com cinco 

pares de maças.  

Em agosto de 2013, as Seleções de Ginástica Rítmica participaram da Copa 

do Mundo de São Petersburgo, na Rússia. Nesta competição a modalidade 

Conjunto, foi o 14º colocado no geral, o 12º nos cinco pares de maças e o 13º nas 

três bolas e duas fitas,  

Neste mesmo ano de 2013 a Seleção Brasileira de Ginástica Rítmica de 

Conjunto conquistou um feito inédito para o Brasil, pois o País conseguiu ser um dos 

participantes das Copas do Mundo pela categoria A da Federação Internacional de 

Ginástica (FIG), isso é motivo de muito orgulho, já que apenas as 12 melhores 

Seleções de Conjunto do Mundo tiveram vaga.  

Nos Jogos Pan-Americanos de Toronto de 2015, o Brasil trouxe cinco 

medalhas pela Ginástica Rítmica, sendo dois ouros, uma prata e dois bronzes.  

A próxima expectativa de participação do Brasil será em 2016 e terá a 

oportunidade de mostrar sua arte nas Olimpíadas que será sediada no Brasil na 

cidade do Rio de Janeiro. Entretanto, o objetivo deste trabalho não foi detalhar todas 

as participações e sim elucidar o desenvolvimento da Ginástica Rítmica no país.  

 

3.2. A Ginástica Rítmica e a Prática Masculina 

 
Na atualidade, no âmbito da Ginástica Rítmica, temos praticantes do sexo 

masculino, isto é, já existe em alguns países como Japão e o Chile a prática de 

homens nessa modalidade.  

Ela surge no Japão, por volta de 1970, exigindo de seus atletas uma 

combinação da Ginástica tradicional feminina com a Arte Marcial do Wushu, que 

quer dizer arte da guerra. Seus grupos são compostos por seis atletas, sem a 

utilização de aparelhos.  

Entre os elementos exigidos estão o equilíbrio, também exigido na 

modalidade feminina, os saltos verticais e a formação de correntes.  

Na apresentação individual, o ginasta já manuseia aparelhos, dois arcos 

menores (no lugar de um grande do feminino), dois bastões longos (de uso exclusivo 

masculino), duas maças, como para as mulheres, e a corda.  
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Mesmo essa modalidade que ainda considerada tão feminina, já tenha 

praticantes oficiais masculinos, sua prática na escola ainda é muito defasada para 

ambos os sexos. Porém, os profissionais da Educação Física, devem cada vez mais 

trazer essa vivência para suas aulas, pois:  

 
A GRD é uma experiência que poderia ser interessante para 
ambos os sexos, pois possibilita a interação entre o corpo e o 
manejo de aparelhos manuais diferenciados, passa a ser 
valorizada pelos gestos sexistas (SOUZA e ALTMANN, 1999, 
p.1).  

 
 

Muitas vezes a Ginástica em um todo, não é evidenciada nas aulas de 

Educação Física, pois assim como já citado em alguns pontos desta pesquisa, existe 

a alegação de que não se têm materiais, que não há o preparo para ensina-la ou no 

caso da Ginástica Rítmica, por ser uma modalidade considerada totalmente feminina 

criando uma grande resistência para vivencia-la.  Porém, um estudo de Guimarães 

et al, 2013, p 1.) afirma que:  

 
A ginástica a ser trabalhada na escola deverá trazer uma 
proposta que promove a inclusão, a interação, o convívio social 
e devendo também ser trabalhada em sua riqueza de conteúdo 
dando aos alunos o privilégio de vivenciarem, durante sua 
formação na escola as várias possibilidades de movimento, 
sendo este de suma importância para o desenvolvimento 
integral do ser humano, no que diz respeito aos aspectos 
motores, cognitivos, afetivos e sociais. 

 
 

Uma das maiores resistências em relação à prática masculina na Ginástica 

Rítmica é a graciosidade exigida em seus movimentos e a leveza na utilização de 

seus aparelhos.   

É importante lembrar que ao ensinar qualquer conteúdo na escola o professor 

deverá sim apresentar aos alunos aquilo que realmente é exigido na modalidade, 

como por exemplo, desde o chute de bicicleta quando for ensinado o conteúdo 

Futebol até os movimentos graciosos exigidos na Ginástica Rítmica, porém 

resinificando para a realidade escolar, ou seja, mostrando que existe, mais sem 

exigência de perfeição quando for executada pelos alunos.  

As meninas aprendem e praticam o futebol na escola e nas aulas de 

Educação Física na Educação Básica, então porque existe resistência na 
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participação dos meninos em aprender, conhecer e vivenciar a Ginástica Rítmica? 

Lembrando que a Ginástica também é um conteúdo estruturante da Educação Física 

assim como os Esportes, onde está o Futebol.  

Talvez, uma de suas maiores preocupações é de que por participar dessa 

Ginástica, eles percam a sua masculinidade.  

Essa ideia não é coerente, porque as coreografias masculinas podem e 

devem trazer as características do gênero. Então, podemos ter uma coreografia 

gímnica masculina. 

Nesta instancia é que aparece o preconceito, tanto da parte deles próprios, 

quanto dos outros em relação a eles, pois podem ser chamados de “maricas3”, ou 

tidos como homossexuais4.  

Isso não significa que os alunos devam repetir esses movimentos da maneira 

exigida na sua forma oficial, pois cada pessoa tem a sua capacidade e precisão ao 

executar qualquer movimento, desde correr que é uma capacidade básica de 

locomoção até um pivot da Ginástica Rítmica, por exemplo. Isso se confirma  nos 

estudos de Toledo apud citado por GUIMARÃES, et al ( 2013, p.1):    

 

O estigma em relação aos movimentos realizados pelo sexo 
feminino pode afastar a participação dos meninos, mas cada 
pessoa realiza o movimento de uma forma muito particular e 
não necessariamente o gesto motor precisa ser uniforme, 
principalmente em se tratando de se vivenciar novas formas de 
expressão corporal.  
  

 
 Com isso, constata-se que ainda existem poucos estudos que relatam sobre 

a modalidade, mais os que existem, trazem a colocação de reconhecer o ser 

humano em sua totalidade, isto é, independente do sexo, o aluno ao estar inserido 

na escola, tem o direto de conhecer e vivenciar todos os conteúdos que a Educação 

Física oferece. 

Não é a prática de uma ou outra atividade que irá colaborar ou influenciar na 

decisão sexual do aluno, pois isso envolve uma gama de situações, então não é 

porque o aluno pratica Ginástica ou joga Futebol que isso o fará ser mais ou menos 

homem ou mais ou menos mulher.  

                                                 
3 Homem afeminado, muito sensível. 
4 Pessoa que sente atração por pessoas do mesmo sexo. 
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Podemos concluir que a prática da Ginástica Rítmica, ainda tem uma grande 

resistência ao ser vivenciada na escola, principalmente por parte dos meninos, 

sendo assim, a desmitificação do conteúdo é de estrema importância, pois o mito de 

que a Ginástica Rítmica é só para meninas precisa acabar, pois ela é um conteúdo 

assim como qualquer outro da Educação Física.  

A autora Pereira (2010, p. 415) nos apresenta algumas formas de incentivo 

para a participação dos meninos nas aulas: 

 

A participação de meninos e jovens do Ensino Básico da GR 
pode ser incentivada por meio da confecção de materiais 
alternativos para a prática, pois, sendo confeccionados pelos 
próprios alunos, podem despertar curiosidade e interesse pela 
atividade. Também pode ser lançada a proposta de alguns 
movimentos desafiadores, como saltos e pequenas acrobacias. 
Da mesma forma, podem ser desenvolvidas associações de 
movimentos que solicitem a coordenação e a bilateralidade. 
 
 

Por fim, nota-se que ensinar esse conteúdo na escola é viável, apenas exige 

dos professores, esforço e criatividade, para que unindo as duas coisas, possa levar 

aos alunos, conteúdos diferentes dos tão comuns já ensinados e faze-los ter 

vontade de conhecer e vivenciá-los. 

 

3.3. A Ginástica Rítmica em Londrina e região 

 

Com base em alguns artigos online do site profissionais do ano e informações 

de uma nota do Jornal União do ano de 2011, Asimp Unopar, trataremos da 

Ginástica Rítmica na região Norte do Paraná, nomeadamente em Londrina, pois 

mesmo sendo uma modalidade ainda pouco reconhecida, em nossa região ela é 

muito forte.   

No ano de 1965, Elisabeth Bueno Laffranchi veio para a cidade de Londrina e 

começou sua trajetória na educação, formada em Educação Física pela 

Universidade de São Paulo, começou uma luta para fortalecer e popularizar a 

Ginástica Rítmica no país.  

Junto com Bárbara Laffranchi, sua filha e algumas técnicas, Elisabeth, 

impulsionou a modalidade fazendo-a sair dos últimos lugares no ranking mundial 
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para conquistar o 8º lugar nas Olimpíadas e tornar o país Bi-campeão 

Panamericano.  

Laffranchi fundou em Londrina um Polo de Ginástica Rítmica, em 1975, 

difundindo a modalidade em todo o Estado. Ela também foi eleita Vice-Presidente da 

Federação Internacional de Ginástica por duas vezes.  

Por sua atuação na Ginástica Rítmica e na Educação, recebeu diversos 

prêmios e títulos como: 2010 - Prêmio "Gestor Educacional do Ano" e Diploma de " 

RECONHECIMENTO" - Federação de Ginástica de Cuba 1999.  

Uns dos maiores Polos de treinamento e descobrimento em Ginástica Rítmica 

na Região Norte do Paraná é a Universidade Norte do Paraná (UNOPAR), que faz 

teste todo ano para selecionar e descobrir talentos de meninas desde os 05 anos de 

idade. 

Neste centro foram descobertas ginastas como Débora Falda, que fez o teste 

com oito anos, continuou seu treinamento e foi selecionada para participar de um 

rigoroso teste que reunia as 20 melhores ginastas do país, dentre elas Débora foi 

classificada para participar dos Jogos Pan Americanos que aconteceu em 

Guadalajara no ano de 2011, onde foram campeãs com medalha de ouro.  

Camila Ferezin comandou com sucesso a Seleção que conquistou, no dia 03 

de dezembro de 2010, o segundo lugar no Campeonato Pan-Americano de 

Ginástica Rítmica Adulto, realizado no México, esse resultado garantiu a 

participação da equipe nos Jogos Pan-Americanos de Guadalajara.  

Ao fazer uma breve pesquisa sobre Ginástica Rítmica em nossa região, 

percebe-se que aqui ela tem uma forte influência, mais ainda não é tão vista e 

reconhecida no meio das competições, porém pode-se perceber que ela tem muito a 

crescer e se difundir ainda mais pelo país e até mesmo pelo mundo. 

 A Ginástica Rítmica ao ser ensinada na escola, não é apenas para a prática 

em si, mais também para os alunos terem consciência e compreensão de que esta 

modalidade existe e que ao assistir uma apresentação nos Jogos de 2016 que serão 

realizados no Brasil, consiga identificar na modalidade o que ela é, como ela é 

avaliada, quais são os aparelhos que são utilizados e o mais importante, saber que 

ela é um conteúdo das aulas de Educação Física, isso  ajudará na desmitificação da 
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Ginástica Rítmica, tanto quanto conteúdo como quanto preconceito e má aceitação 

da parte dos alunos.  

A Universidade Norte do Paraná (Unopar) nos dias de hoje ainda faz seletivas 

e treina as meninas de cinco a nove anos, que se passarem no teste e mostrarem 

desempenho continuam um treinamento mais intensivo, por mais vezes na semana 

e com maior exigência, até que elas sejam capazes de se integrar em grupos para 

competições, ou até mesmo conquistar o seu lugar na Seleção como aconteceu com 

Débora Falda. 

   
A partir do resgate Histórico do nascimento da Ginástica Rítmica no mundo e 

no Brasil, sobre a Prática masculina na Ginástica Rítmica e sua chegada e 

disseminação em Londrina e região, foram sugeridos alguns conteúdos que podem 

ser ensinados nas escolas, nas aulas de Educação Física. O ensino destes 

conteúdos está dividido com objetivo de facilitar a compreensão do aluno, em 

relação a eles.   

 

QUADRO 2 - Organização do Conhecimento Histórico da Ginástica Rítmica no 

mundo e no Brasil, sobre a Prática masculina na Ginástica Rítmica e Ginástica 

Rítmica em Londrina e região.   

 

TEMA ASSUNTO OBJETIVO 

 

 
 
 
 
 
A Ginástica Rítmica no 
Mundo. 

 
 
 
- A gênese da Ginástica 
Rítmica no mundo;  
 
- As correntes que 
influenciaram a 
Ginástica Rítmica;  
 
- O reconhcimento da 
Ginástica Rítmica como 
esporte.  
 

 
- Possibilitar o 
conhecimento da 
Ginástica Rítmica no 
mundo; 
 
- Apontar e discutir as 
correntes: Pedagógica, 
das Artes Cênicas, da 
Dança e da Música em 
relação à Ginástica 
Rítmica; e experimentar 
exercícios relacionados á 
elas;  
 
- Possibilitar o 
conhecimento da 
Ginástica Rítmica 
quando reconhecida 
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como esporte.  
 

 
 
A Ginástica Rítmica no 
Brasil 
 
 
 
 
 

 
 
- A chegada da 
Ginástica Ritmica no 
Brasil;  
 
 
- As participações do 
Brasil como grupos 
competitvos; 
 
- As conquistas do Brasil 
em relação à Ginástica 
Rítmica. 

 
- Favorecer o 
conhecimento da 
chegada e disseminação 
da Ginástica Rítmica no 
Brasil; 
 
- Apresentar as 
participações do Brasil 
em competiçoes;  
 
- Expor aos alunos as 
conquistas do Brasil, 
destacando as 
conquistas dos dias 
atuais.  

 

 

 

 

 

A Ginástica Rítmica e a 

Prática Masculina 

 
 
 
 
 
 
 
- A História da Ginástica 
Rímica Masculina; 
 
- Preconceito dos 
meninos frente à 
Ginástica Rítmica.  
 
 

 
 
- Possibilitar o 
conhecimento da História 
da Ginástica Rítmica 
Masculina;  
 
- Assinalar e discutir a 
concepção masculina em 
relação à Ginástica 
Rítmica na escola;  
 
 
- Experimentar 
atividades relacionadas à 
Ginástica Rítmica nas 
aulas, envolvendo todos 
os alunos. 
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A Ginástica Rítmica em 

Londrina e região 

 

 

 

 

 

 
- A chegada da 
Ginástica Rítmica na 
cidade de Londrina; 
 
- Precursora da 
Ginástica Rítmica em 
Londrina;  
 
- Universidade Norte do 
Paraná: maior polo de 
Ginástica da região e 
sua seleção de atletas; 
 
 
-Participação de atletas 
de Londrina na seleção 
Brasileira.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- Possibilitar o 
conhecimento da 
chegada da Ginástica 
Rítmica em Londrina;  
 
- Possibilitar o 
conhecimento da história 
de sua precursora; 
 
- Possibilitar o 
conhecimento sobre o 
maior polo de Ginástica 
da região e sua seleção 
de atletas; 
 
 
- Ressaltar a 
participação de ginastas 
londrinenses na seleção 
Brasileira de Ginástica 
Rítmica.  
 

 

 

4. CAPÍTULO III : A GINÁSTICA RÍTMICA E A REALIDADE NA ESCOLA 

 

 A Ginástica Rítmica, assim como os esportes está inclusa na maioria dos 

currículos de formação do Ensino Superior, sendo assim, ela também deveria estar 

no currículo escolar dos professores de Educação Física da Educação Básica e em 

suas aulas na escola. 

 Todavia, mesmo a Ginástica Rítmica sendo componente curricular desde 

1980, pode-se observar que ela é raramente ensinada na escola e quando é 

ensinada fica reduzida apenas a parte prática, pois muitas vezes é considerada 

apenas uma modalidade de alto nível de competição, por isso, é necessário que o 

Professor leve para as aulas de Educação Física os saberes que a Ginástica Rítmica 

oferece, para que ela seja entendia além da prática perfeita que ela é caracterizada. 

Cesário e Rinaldi, (2010, p. 298) apontam que isso é necessário para que: 



36 

 

 

 

“promovam aos alunos a sua compreensão como campo de conhecimento, esta 

entendida em uma visão de totalidade que não se fragmenta em rótulos”. 

 

Para ensinar um conteúdo, é necessário que o Professor tenha conhecimento 

pedagógico-metodológico, para modificar, dinamizar, transpor e ensinar este 

conteúdo em suas aulas.  

A escola é o espaço onde várias culturas estão presentes, e ali fazem uma 

troca das mesmas, e o Professor deve intermediar para que isso aconteça, Cesário 

e Rinaldi (2010, p. 299) defendem que:  

 

É imprescindível ao professor compreender que a escola é 

espaço no qual as diferentes manifestações da cultura corporal 
devem ser ensinadas e aprendidas pelos alunos, não excluindo 
saberes ou reforçando aqueles mais tradicionais presentes no 

currículo, no caso, voleibol, futebol, entre outros.  
 
 

Uma dificuldade também observada é na transposição dos conhecimentos 

acadêmicos para o contexto escolar, tratando-os como conhecimento, e não 

simplesmente como atividade (Cesário e Rinaldi, 2010).  

Em uma pesquisa sobre o ensino da Ginástica Rítmica nas aulas de 

Educação Física, nas cidades de Londrina e Maringá, realizada pelas professoras 

pesquisadoras Marilene Cesário e Ieda Parra Barboza Rinaldi, no ano de 2002, 

publicada no ano de 2011, confirma-se que em torno de 70% desses Professores 

não incluem a Ginástica Rítmica como um dos conhecimentos possíveis para serem 

ensinados na escola, os motivos apresentados é a falta de material, espaço 

adequado, falta de capacitação do professor, a falta de interesse dos alunos pelo 

conteúdo e por ela não estar prevista como conteúdo curricular na escola.   

As respostas apontadas só fazem confirmar que a visão da Ginástica Rítmica 

ainda reflete a ideia de ela estar ligada somente ao esporte de competição, 

desvinculando a hipótese de adapta-la para a escola, pois o material pode ser 

alternativo, o espaço pode ser a quadra, o pátio e até mesmo a sala de aula e a 

capacitação, o professor deve buscar, pois aquilo que não se sabe quando se tem 

interesse se aprende.  

Percebe-se também que os professores têm dificuldade em adaptar as aulas 

de acordo com sua realidade, ou seja, usar materiais, espaços, e até mesmo o 
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próprio conteúdo para cativar e ensinar seus alunos. As pesquisadoras, baseadas 

em autores como Gómes e Nóvoa, apresentam uma suposta explicação para isso:  

 

Entendemos que uma provável explicação para tal situação é o 
fato da formação inicial ser uma das possíveis intervenções 
para rompermos com esse circulo vicioso que se cria em torno 
da quase ausência da GR na escola, isso porque os futuros 
professores já trazem consigo a sua história e, com ela, 
saberes próprios que foram construídos ao longo da vida 
(Cesário e Rinaldi, 2010, p.304). 
 

 

A falta de interesse dos alunos, também citado pelos professores na pesquisa 

é outro impasse para ensinar a Ginástica Rítmica na escola, porém, muitas coisas 

que não se conhece muita vezes não se gosta, ainda mais quando de trata de 

crianças, portanto cabe ao professor, levar para as suas aulas conteúdos além dos 

tradicionais, para que os alunos possam falar que não se interessam por algo que 

conhecem e que já vivenciaram e não por aquilo que apenas ouviram falar ou viram 

uma vez ou outra na televisão, que é o caso da Ginástica Rítmica.  

 
 

4.1. Os fundamentos da Ginástica Rítmica 

 

A Ginástica Rítmica é uma modalidade gímnica competitiva, que combina, de 

maneira harmoniosa, os elementos corporais ao manejo dos aparelhos oficiais da 

modalidade que são: Arco, Corda, Bola, Fita e Maça, contextualizados e executados 

num ritmo musical.  

A Ginástica Rítmica, quando analisada oficialmente, segue um padrão 

rigoroso, que tem seus objetivos específicos, assim como qualquer outra modalidade 

praticada competitivamente. Todavia não é por esse motivo que não podemos 

ensina-la na escola, fugindo das exigências que a Modalidade Competitiva 

apresenta, mas sem deixar perder a essência que ela traz. Segundo Toledo (2009, 

p. 144): 

 

Em clubes, da iniciação ao treinamento, assim como no 
ambiente escolar , é possível elaborar coreografias de GR, com 
caráter não competitivo, para apresentação em eventos 
festivos. Ressaltamos que estas coreografias não 
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descaracterizam a modalidade por possuírem a combinação de 
elementos corporais a mãos livres (sem aparelhos), ou com os 
aparelhos oficiais, contextualizados numa música, com 
diferentes números de praticantes. Essa possibilidade da 
pratica, tanto para os meninos quanto para as meninas, 
principalmente no ambiente escolar, visa à participação de 
todos e não a exclusão ou seleção de talentos.   

  
 

Ao praticar Ginástica Rítmica, pode-se destacar algumas características de 

diferentes capacidades físicas, como: saltar, girar, equilibrar, flexibilidade, 

desenvolvimento estético e artístico, ressaltando o processo criativo, a fluência do 

movimento. Isso ajuda o desenvolvimento geral do aluno, que não será utilizado 

apenas para a Ginástica Rítmica, mas também para outros momentos, escolares ou 

não.  

Um dos objetivos desse trabalho foi organizar e sistematizar os conteúdos 

que podem ser ensinados na escola e um deles é os fundamentos que a Ginástica 

Rítmica apresenta.  

Baseado nos estudos de Eliana Toledo, na obra Fundamentos das Ginásticas 

e no capítulo de Loreta Melo Bezerra Cavalcante, exposto no livro Ensinando e 

aprendendo esportes no Programa Segundo Tempo, serão apresentadas 

características básicas, sugestões de adaptação, possibilidades de manejo e 

movimentos corporais caraterísticos de cada aparelho, que são Arco, Bola, Corda, 

Fita e Maça.  

 

4.2.  Os Aparelhos 

 

Os manejos dos aparelhos estão ligados as suas características físicas, isto 

é, às possibilidades de movimento que cada um deles proporciona.  

Arco: é popularmente denominado de bambolê e faz parte da cultura das 

crianças. É um aparelho circular e com certa rigidez para garantir a manutenção da 

forma circular  durante o seu manuseio, é de fácil empunhadura, pois sua espessura 

é pequena, sua dimensão pode ser adaptada de acordo com o público alvo. Suas 

possibilidades de manejo são: balanceios, batidas, circundar, equilíbrios, 

lançamentos, movimentos em oito, presados, quicar, rolar e rotação. Neste aparelho 

não há um movimento corporal predominante, deve haver um equilíbrio entre eles, 
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como os saltos, equilíbrios, pivots, flexibilidade e ondas. Adaptação para a 

confecção: com conduíte ou bambolês com tubos de plástico.  

Bola: é um aparelho muito popular, confeccionado de borracha, de textura 

áspera ou lisa, com aspecto opaco ou brilhante, pesando de 300 a 400 gramas 

(oficiais) dependendo da característica do público que se quer atingir. Suas 

possibilidades de manejo são: balanceios, batidas, circundar, equilíbrios, 

lançamentos, movimentos em oito, prensar, quicar, rolamentos e rotação Os 

exercícios corporais predominantes com este aparelho são flexibilidade e ondas. 

Adaptação para a confecção: bola de meia preenchida com jornal; bexiga cheia de 

areia ou  painço, envolvida  com  jornal e forrada com fita crepe ou fita adesiva, ou 

barbante amarrado varias vezes.  

Corda: é um aparelho individual, que possui quase o dobro do tamanho de 

seu praticante é flexível e possui duas extremidades. É muito utilizada nas 

brincadeiras infantis e na preparação física de outros esportes ou em aulas de 

academia. Suas possibilidades de manejo são: balanceios, batidas, circundar, 

dobrar, envolver no corpo, espirais, formar figuras, lançar, movimento em oito, 

prensar, quicar, rotação, serpentinas, solturas. O exercício corporal predominante é 

o equilíbrio. Adaptação para a confecção: jornal enrolado e torcido, envolvido com 

fita adesiva; tranças de barbante, de elástico ou tecido.  

Fita: é um aparelho composto por uma parte mais rígida, comprida e 

cilíndrica, de aproximadamente 35 cm denominada estilete, e por um mais flexível, 

de tecido de aproximadamente 7 cm de largura e de 5 ou 6 cm de comprimento. 

Entre o estilete e a fita há um girador e o gancho. Suas possibilidades de manejo 

são: balanceios, circundar, dobrar, envolver o corpo, espirais, formar figuras, lançar, 

movimentos em oito, serpentinas e solturas. O exercício corporal predominante 

nesse aparelho são os pivots.  Adaptações para a confecção do estilete: cabinho do 

mata moscas, ou bambu fino e cortado do tamanho do estilete. Adaptação para o 

girador: parafuso com a ponta em círculo e clips. Adaptação para a fita: tiras de 

tecido de lençóis ou toalhas de mesa velhas; TNT, papel crepom ou jornal.  Para 

crianças, a medida do aparelho pode variar para facilitar o seu manejo.  

Maças: é um aparelho composto por 1 par idêntico, semelhante as claves 

usadas pelos malabaristas. Cada parte da maça possui uma denominação: cabeça 

(bolinha), pescoço ( parte alongada, cilíndrica) e corpo (parte mais arredondada e de 
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maior largura). Suas possibilidades de manejo são: balanceios, batidas, circundar, 

equilibrar, lançar,, movimento assimétrico, movimento em oito, pequenos círculos e 

molinetes, prensar, rolar  e serpentinas. Nesse aparelho o movimento corporal que 

predomina é o equilíbrio. Adaptação: garrafas pet de 600 ml; meias vermelhas com 

uma bolinha de tênis usada ou um saquinho de areia por dentro, na ponta; 

saquinhos plásticos, com nó onde segura nas mãos, com saquinhos de painço 

dentro.  

 

4.3.  As possibilidades de manejo dos aparelhos de Ginástica Rítmica  

 

Cada aparelho tem alguns manejos como sua característica. vamos conhecer 

um pouco delas.  

Balancear: consiste num movimento pendular, que possui um eixo fixo numa 

articulação, geralmente orientado pelos braços e mãos, mais podendo ser executado 

com o aparelho em outros segmentos do corpo.  

Batidas: consiste em mover intencionalmente um aparelho de encontro ao outro ou 

com o solo, provocando um pequeno impacto, podendo causar um som especifico, 

numa única vez ou em sequencias rítmicas.  

Circundar: condução do aparelho a uma volta de 360°, com um segmento corporal 

que possui um eixo fixo, desenhando um círculo no ar com o aparelho. 

Dobrar: criar angulações num mesmo aparelho flexível, apresentando-o em partes 

de tamanhos iguais ou diferentes, em que as partes do mesmo aparelho estão 

sobrepostas ou não.   

 Envolver no Corpo: envolve no corpo ou em um de seus segmentos com o 

aparelho, de forma que ele fique em contato com o corpo, por inteiro ou em sua 

maior parte.  

Equilibrar: manter o equilíbrio do aparelho sobre qualquer segmento corporal, ou 

seja, mantê-lo “seguro” e não agarrado ou prensado, exigindo muito controle e 

consciência corporal para harmonizar as transferências de peso necessárias para 

um equilíbrio entre os segmentos corporais e o aparelho.  

Espirais: movimentos arredondados, geralmente executados pelas mãos, com 

intenso trabalho de circundução do punho.  
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Formar Figuras: é uma propriedade do aparelho flexível de formar desenhos, 

estando o mesmo estático e em contato com algumas partes do corpo.  

Lançar: este tipo de manejo possui três fases distintas: impulsão, provocada pela 

energia advinda de algum segmento corporal; fase de recuperação, uma perda de 

contato deste segmento corporal com o aparelho e a recuperação onde o aparelho 

retoma o contato com um segmento corporal, que pode ser executada de maneira 

estática ou dinâmica.  

Molinete: é a combinação de dois pequenos oitos que são executados de forma 

simultânea, e cada aparelho é manipulado por um segmento corporal e alternado. 

Esse manejo somente é possível com dois materiais ou aparelhos.  

Movimentos Assimétricos: movimentos possíveis somente com a presença de 

dois aparelhos, em que um deles é movimentado de uma maneira diferente do outro, 

simultaneamente.  

Movimentos em Oito: é um fundamento que se caracteriza pela combinação de 

dois movimentos circulares, sendo movimentos de plano ou lados opostos, 

executados de forma sequencial e por um aparelho manipulado no mesmo 

segmento corporal desenhando, no espaço o número oito.  

Pequeno Círculo: caracteriza-se por um movimento circular, de pequena amplitude, 

impulsionado por um único segmento corporal, que fica fixo como eixo da 

circunferência. Ele se diferencia da circundução porque o círculo é desenhado, 

exclusivamente pelo aparelho.  

Prensar: é um manejo de precisão que consiste em posicionar o aparelho entre dois 

segmentos corporais, ou entre um segmento corporal e o solo, com certa 

intencionalidade, de forma que o mesmo fique estático entre eles. Também pode ser 

realizado como uma forma de recuperação do aparelho, quando proveniente de 

outro fundamento como rolar, quicar. Devido a essas caraterísticas, são os 

aparelhos mais rígidos que realizam este manejo, pois são fáceis de serem 

pressionados.  

Rolar: movimento contínuo do aparelho em contato constante com uma superfície, 

definindo uma trajetória, iniciado por um impulso inicial, geralmente de um membro 

do corpo.  

Rotação: movimento de giro de todo o aparelho em torno do seu próprio eixo, 

impulsionado por algum segmento corporal, podendo estar em contato com o corpo 
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do praticante, outro tipo de superfície, ou no ar. Ela também pode ser utilizada como 

uma forma de preparação para outro manejo, como o lançar, por exemplo; e também 

pode ser utilizada como forma de recuperação do aparelho  após o lançamento.  

Serpentina: movimento oscilatório constante, em que o aparelho desenha no ar um 

zigue- zague em diferentes amplitudes e planos de movimento.  

Solturas: são perdas momentâneas de contato com o aparelho, executadas por 

uma de suas extremidades, podendo a outra extremidade estar em contato com o 

corpo ou não. Não são caracterizados como lançamentos porque são breves e/ou 

com pouca amplitude, e/ou porque uma das extremidades ainda esta em contato 

com o corpo.  

 

4.4. Os movimentos corporais característicos da Ginástica Rítmica 

 

Cada aparelho tem sua possibilidade de manejo um movimento corporal que 

lhe é característico, vamos baixo elencar alguns deles:  

Saltos: elevação do centro de gravidade do corpo; 

Equilíbrios: posições em que o corpo se mantem estável por um tempo de 

aproximadamente dois segundos, coordenados necessariamente com 

movimentações dos aparelhos; 

Pivots: giros completos com apoio de um só pé em uma posição fixada e ampla; 

Flexibilidade: apresentam ampla utilização das articulações corporais; 

Ondas: movimentos ondulados de todo o corpo, passando pelos membros 

inferiores, troco, superiores e cabeça ou vice e versa; 

Giros: com os dois pés juntos, de joelhos, sentados, em diferentes eixos; 

Balanceios: movimentos pendulares dos fragmentos corporais; 

Circunduções: movimentos circulares dos fragmentos corporais.  

A partir dos estudos realizados sobre os fundamentos da Ginástica Rítmica, 

foram sugeridos alguns conteúdos que podem ser ensinados nas aulas de Educação 

Física na escola. O ensino destes conteúdos está dividido com objetivo de facilitar a 

compreensão dos alunos em relação aos movimentos da Ginástica Rímica, o 

manejo e a confecções de seus Aparelhos.  
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Quadro 3 - Organização dos fundamentos da Ginástica Rítmica, o manejo e  

confecção dos aparelhos e os principais movimentos corporais. 

 
 

TEMA ASSUNTO OBJETIVO 

 
 
Aparelhos  

 
- Os Aparelhos da 
Ginástica Rítmica; 
 
 

 
- Possibilitar o 
conhecimento dos 
aparelhos da Ginástica 
Rítmica, seus manejos e 
os possiveis movimentos 
corporais. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Arco 
 

 

 

- O aparelho Arco na 
Ginástica Rítmica; 
 
- Movimentos 
específicos do manejo 
do aparelho Arco; 
 
 
- Principais movimentos 
corporais com o 
aparelho; 
 
 
 
- A confecção do 
Aparelho Arco. 

 

- Experimentar atividades 
lúdicas para conhecer o 
material; 
 
- Realizar atividades com 
o aparelho voltadas para 
os movimentos de 
balanceios, batidas, 
circunduções, equilíbrios, 
lançamentos, quicadas 
movimentos em oito, 
prensados, rolamentos 
rotações;  
 
- Executar atividades que 
envolvam pivots saltos, 
equilíbrios, ondas e 
flexibilidade; 
 
- Proporcionar a 
confecção do aparelho 
com conduíte ou 
bambolês com tubos de 
plástico.  
 
 

 
 
 
 
Bola 
 

 
- O aparelho Bola na 
Ginástica Rítmica; 
 
- Movimentos 
específicos do manejo 

 
- Experimentar atividades 
lúdicas para conhecer o 
material; 
 
- Realizar atividades com 
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do aparelho Bola; 
 
- Principais movimentos 
corporais com o 
aparelho; 
 
 
 
- A confecção do 
Aparelho Bola. 
 

o aparelho voltadas para 
os movimentos de 
balanceios, batidas, 
circundações, equilíbrios, 
lançamentos, 
movimentos em oito, 
prensas, quicadas, 
rolamentos e rotações;  
 
- Executar atividades que 
envolvam flexibilidade e 
ondas; 
 
- Proporcionar a 
confecção do aparelho 
com bola de meia, 
preenchida com jornal; 
bexiga cheia de areia ou  
painço, envolvida  com  
jornal e forrada com fita 
crepe ou fita adesiva, ou 
barbante amarrado 
várias vezes. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Corda 
 
 

 
 
- O aparelho Corda na 
Ginástica Rítmica; 
 
 
- Movimentos 
específicos do manejo 
do aparelho Corda; 
 
 
 
 
- Principais movimentos 
corporais com o 
aparelho; 
 
-- A confecção do 
Aparelho Corda. 
 

 
- Experimentar atividades 
lúdicas para conhecer o 
material; 
 
- Realizar atividades com 
o aparelho voltadas para 
os movimentos de 
balanceios, batidas, 
circunduções, dobras, 
envolvimentos no corpo, 
espirais, formação de 
figuras, lançamentos, 
movimento em oito, 
prensas, quiques, 
rotações, serpentinas, 
solturas;  
 
- Executar atividades que 
envolvam o equilíbrio; 
 
- Proporcionar a 
confecção do aparelho 
com jornal enrolado e 
torcido, envolvido com 
fita adesiva; tranças de 
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barbante, de elástico ou 
tecido. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fita 
 
 
 
 

 
 
 
 
- O aparelho Fita na 
Ginástica Rítmica; 
 
 
- Movimentos 
específicos do manejo 
do aparelho Fita; 
 
 
- Principais movimentos 
corporais com o 
aparelho; 
 
 
- A confecção do 
Aparelho Fita. 
 

 

 

 
- Experimentar atividades 
lúdicas para conhecer o 
material; 
 
- Realizar atividades com 
o aparelho voltadas para 
os movimentos de 
balanceios, 
circunduções, dobras, 
envolvimento no corpo, 
espirais, formação de 
figuras, lançamentos, 
movimentos em oito, 
serpentinas e solturas; 
 
- Experimentar atividades 
que envolvam os pivots; 
 
- Proporcionar a 
confecção do aparelho, 
para o estilete: cabinho 
do mata moscas, ou 
bambu fino e cortado do 
tamanho do estilete. 
Para o girador: parafuso 
com a ponta em círculo e 
clips. Para a fita: tiras de 
tecido de lençóis ou 
toalhas de mesa velhas; 
TNT, papel crepom ou 
jornal.  Para crianças, a 
medida do aparelho pode 
variar para facilitar o seu 
manejo. 

 
 
 
 
Maça 
 
 
 

 
 
- O aparelho Maça na 
Ginástica Rítmica; 
 
 
- Movimentos 
específicos do manejo 
do aparelho Maça; 

 
 
- Experimentar atividades 
lúdicas para conhecer o 
material; 
 
- Realizar atividades com 
o aparelho voltadas para 
os movimentos de 



46 

 

 

 

 
 
- Principais movimentos 
corporais com o 
aparelho; 
 
 
 
-- A confecção do 
Aparelho Maça. 
 

balanceios, batidas, 
circunduções, equilíbrios, 
lançamentos, prensas 
serpentinas, movimentos 
assimétricos, molinetes 
movimentos em oito, 
pequenos, círculos, 
rolamentos; 
 
- Experimentar atividades 
que envolvam o 
equilíbrio; 
 
- Proporcionar a 
confecção do aparelho 
com garrafas pet de 600 
ml; meias vermelhas com 
uma bolinha de tênis 
usada ou um saquinho 
de areia por dentro, na 
ponta; saquinhos 
plásticos, com nó onde 
segura nas mãos, com 
saquinhos de painço 
dentro. 
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Considerações Finais 
 
 

Com os estudos sobre a Ginástica Rítmica, no decorrer deste processo de 

elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), pode-se concluir que ela 

assim como qualquer outra modalidade, tem uma História factual, que marca sua 

gênese e o seu desenvolvimento, que não deve ser negado, quando se trata do 

ensino na escola. 

A Ginástica, em seu todo como já citada no decorrer do trabalho, faz parte 

dos conteúdos estruturantes da Educação Física e automaticamente a Ginástica 

Rítmica está presente nela. Assim, ao organizar o seu planejamento para as aulas, o 

Professor de Educação Física, deve incluir esse tema no mesmo, pois assim como o 

Futebol, o Voleibol, que estão incluídos no conteúdo estruturante Esporte, a 

Ginástica Rítmica também está incluída na Ginástica, que também é um conteúdo 

estruturante.  

Muitas vezes, a justificativa dada pelo não ensino da Ginástica Rítmica na 

escola é que o professor não domina a modalidade, não sabe fazer o que ela exige; 

que é só para meninas; que os alunos não querem fazer; ou por que é uma 

modalidade esportiva muito exigente. Mais para cada afirmação dessas 

apresentamos uma indagação: 

 Para ensinar qualquer conteúdo o professor deve dominar sua técnica, ou 

seja, saber executar os movimentos característicos da modalidade, para que o aluno 

o veja fazer e repita o movimento? O professor é capaz de planejar sua aula 

pensando na inclusão e na vivência de seus alunos, independente do gênero que 

domina tal modalidade? O professor ensina Futebol na escola na aula que tem 

meninas, mais o gênero que gosta do Futebol não é o masculino? O professor não 

poderia transpor as exigências da modalidade Ginástica Rítmica não deixando que 

ela perca a essência, fazendo em suas aulas adaptações das mesmas, para que o 

aluno conheça o que é Ginástica Rítmica?  

Enfim, são inúmeras perguntas feitas, ao refletir sobre esse tema como 

conteúdo escolar, mais isso cabe a cada Professor, estruturar, pensar e colocar em 

prática em suas aulas. O Professor deve ser ousado e trazer para suas aulas 

conteúdos diferentes, porque é muito mais fácil fazer o que os alunos querem, do 

que se dar ao trabalho de procurar, estudar e ajudar os alunos a terem uma visão 
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mais crítica daquilo que ele vivência na escola; buscando sempre democratizar o 

conteúdo.  

Na busca de textos para a execução desse trabalho, observou-se que ainda 

existem poucos materiais, que dizem respeito à Ginástica Rítmica na escola, como 

conteúdo escolar, o que também dificulta seu ensino.  

Concebendo a intervenção escolar, este trabalho teve a intenção de 

identificação e organização de conteúdos a serem ensinos nas aulas de Educação 

Física sobre a Ginástica Rítmica, utilizando de um levantamento dos conhecimentos 

teóricos já produzidos sobre o tema e uma identificação e análise dos conteúdos 

propostos na literatura.  

Por fim, considera-se que este trabalho pode contribuir como referencial para 

novos estudos sobre a temática e para o seu uso em auxílio nas aulas de Educação 

Física na escola. Pretende-se aprofundar a pesquisa, indo a campo em uma 

intervenção nas escolas, objetivo este pretendido para a pós-graduação.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



49 

 

 

 

Referências 
 

ALTMANN, Helena e SOUSA, Eustáquia, S. Meninos e meninas: Expectativas 
corporais e implicações na educação física escolar. EFDeportes.com, Revista 
Digital Cadernos Cedes. Buenos Aires, Año 18, Nº 186, Noviembre de 2013. 
Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/%0D/ccedes/v19n48/v1948a04.pdf. Acesso 
em: 27 de Novembro de 2015.  
 
ALVARENGA, Aline F., Dança e Motricidade Humana: possibilidades de 
intervenção no âmbito educacional. 2008. 63 p. Trabalho de Conclusão de Curso 
Graduação em Educação Física Licenciatura- Universidade Estadual de Londrina, 
Londrina 2008.  
 
AYUOB, Eliana. Ginastica Geral e Educação Física escola. 2ed, Campinas- SP: 
editora Unicamp, 2007.  
 
BORTOLETO, Luciana Coelho; CHIODA, Rodrigo Antônio. O Ensino da Ginástica 
na escola: Analise de uma proposta curricular do estado de São Paulo. 2001. 
Trabalho de conclusão de curso (especialização do curso de Educação Física) – 
Universidade Estadual de Campinas. Faculdade de Educação Física. Campinas SP. 
2011. ( Disponível em: 
https://www.google.com.br/webhp?sourceid=chromeinstant&ion=1&espv=2&ie=UTF8
#q=o%20ensino%20da%20ginastica%20na%20escola%20analise%20de%20uma%
20prop%C3%B3sta. (Acesso em 26 de Outubro de 2014) 
 
BRASIL, Parâmetros Curriculares Nacionais de Educação Física. Ministério da 
Educação. Brasília, 1997. 
 
CAVALCANTE, Loreta.M.B. Ginástica Rítmica. In: OLIVEIRA, A. Bassoli et .al.  
Ensinado e Aprendendo Esportes no Programa Segundo Tempo, Maringá: eduem, 
2011.   
 
 
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE GINÁSTICA, site oficial. Disponível em: 
http://www.cbginastica.com.br/. Acesso em 24 de Outubro de 2014  
 
FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DE GINÁSTICA, site oficial. Disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Federa%C3%A7%C3%A3o_Internacional_de_Gin%C3%
A1stica. Acesso em: 15 de Agosto de 2015  
 
GAIO, Roberta. Ginástica Rítmica Desportiva “popular”: Uma proposta 
educacional. São Paulo – SP: editora Robe, 1996.  
 
GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4ed. reimpr. São Paulo: Atlas, 
2008.  
 
GINÁSTICA RÍTMICA. Disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gin%C3%A1stica_r%C3%ADtmica. Acesso em 28 de 
Novembro de 2015.  
 

http://www.scielo.br/pdf/%0D/ccedes/v19n48/v1948a04.pdf
https://www.google.com.br/webhp?sourceid=chromeinstant&ion=1&espv=2&ie=UTF8#q=o%20ensino%20da%20ginastica%20na%20escola%20analise%20de%20uma%20prop%C3%B3sta
https://www.google.com.br/webhp?sourceid=chromeinstant&ion=1&espv=2&ie=UTF8#q=o%20ensino%20da%20ginastica%20na%20escola%20analise%20de%20uma%20prop%C3%B3sta
https://www.google.com.br/webhp?sourceid=chromeinstant&ion=1&espv=2&ie=UTF8#q=o%20ensino%20da%20ginastica%20na%20escola%20analise%20de%20uma%20prop%C3%B3sta
http://www.cbginastica.com.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Federa%C3%A7%C3%A3o_Internacional_de_Gin%C3%A1stica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Federa%C3%A7%C3%A3o_Internacional_de_Gin%C3%A1stica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gin%C3%A1stica_r%C3%ADtmica


50 

 

 

 

GUIMARÃES, Dannyella, C.B, et al. Preconceito contra o sexo masculino na 
ginástica da escola. EFDeportes.com, Revista Digital. Buenos Aires, Ano 18, Nº 
186, Novembro de 2013. Disponível em: 
http://www.efdeportes.com/efd186/preconceito-contra-o-sexo-masculino-na-
ginastica.htm. Acesso em: 27 de Novembro de 2015  
 
HISTÓRIA DA GINÁSTICA RÍTMICA: Site do governo do estado. Disponível em:  
http://www.educacaofisica.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo
=166. Acesso em 23 de Agosto de 2015  
 
JORNAL UNIÃO. Disponível em: 
http://www.jornaluniao.com.br/noticias?noticia=15979. Acesso em 04 de Janeiro de 
2015.  
 
MARCONI, Mariana de Andrade, LAKATOS, Eva Maria Metodologia do Trabalho 
Cientifico: procedimentos básicos, pesquisa biográfica, projeto e relatório, 
publicações e trabalhos científicos 6. ed. São Paul. Atlas 2001 
 
 
MARINHO, Inezil Penna. Sistemas e Métodos de Educação Física. 6° edição. São 
Paulo: Editora Brasipal. A.d, 1957.  
 
MELO, Victor Andrade de. Porque devemos estudar história da 
educaçãofísica/esportes nos cursos de graduação? Revista Motriz Volume 3, 
Número 1, Junho/1997. Diposnivel em: 
http://sistemaas.eeferp.usp.br/myron/arquivos/7844237/59bcceffa1522a32a2fa9fc95
66ab50e.pdf. Acesso em 10 de Setembro de 2014 
 
NUNOMURA, Myrian, et al. Fundamentos das Ginásticas.1.ed.- Jundiaí, SP: 
Fontoura, 2009. 
 

OLIVEIRA, Vitor Marinho. O que é Educação Física; RJ: Editora Brasiliense, 1983. 
 
PARANÁ, Diretrizes Curriculares da Educação Física para a educação básica. 
Secretaria de Estado da Educação das. Curitiba: SEED 2008. 
 
PEREIRA, Ana Maria e CEZARIO, Marilene. Artigo: A Ginástica nas aulas de 
Educação Física: O “aquecimento corporal” em questão. R. da Educação 
Física/UEM Maringá. 22, n. 4, p. 637-649, 4. trim. 2011. Disponível em: 
http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/RevEducFis/article/view/12536. Acesso 
em : 09 de Setembro de 2014 
 
PEREIRA, Sissi. A. M. Ginástica Rítmica só para mulheres?. In: PAOLIELLO, 
Elizabeth e TOLEDO, Eliana. Possibilidades da Ginástica Rítmica. São Paulo, 
Phorte, 2010.  
 
PEREIRA, Ana Maria. A motricidade e a unidade do humano nos primórdios dos 
tempos. Artigo redigido para práxis pedagógica da disciplina: Teoria Geral da 
Ginástica, Universidade Estadual de Londrina, 2014. Disponível em: 

http://www.efdeportes.com/efd186/preconceito-contra-o-sexo-masculino-na-ginastica.htm
http://www.efdeportes.com/efd186/preconceito-contra-o-sexo-masculino-na-ginastica.htm
http://www.educacaofisica.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=166
http://www.educacaofisica.seed.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=166
http://www.jornaluniao.com.br/noticias?noticia=15979
http://sistemaas.eeferp.usp.br/myron/arquivos/7844237/59bcceffa1522a32a2fa9fc9566ab50e.pdf.Acesso
http://sistemaas.eeferp.usp.br/myron/arquivos/7844237/59bcceffa1522a32a2fa9fc9566ab50e.pdf.Acesso
http://www.periodicos.uem.br/ojs/index.php/RevEducFis/article/view/12536


51 

 

 

 

http://www.trabalhosfeitos.com/ensaios/Intervensao/52714283.html. Acesso em 10 
de Setembro de 2014  
 
______ Motricidade Humana: a complexidade e a práxis educativa. 2007. 382 p. 
Tese (Doutorado em Ciências da Motricidade Humana) – Universidade da Beira 
Interior. Covilhã: Portugal, 2006.  
 
PROFISSIONAIS DO ANO. Disponível em: 
http://www.profissionaisdoano.com.br/mostrar_profissionais.aspx?id=290  Acesso 
em: 02 de janeiro de 2016   
 
RAMOS, Jair Jordão. Os exercícios físicos na história e na arte: do homem 
primitivo aos nossos dias. São Paulo: Ibrasa, 1982.  
 
 REDE RECORD. Disponível em: http://rederecord.r7.com/pan-toronto-
2015/medalhas. Acesso em 25 de Janeiro de 2016.   
 
TAVARES, R. H. Didática geral. Belo Horizonte, UFMG, 2011. 
 
UNOPAR LONDRINA. Disponível em: 
http://www2.unopar.br/Paginas/Detalhe_Noticia.aspx?NID=269. Acesso em 25 de 
Janeiro de 2016 
 
 

http://www.trabalhosfeitos.com/ensaios/Intervensao/52714283.html
http://www.profissionaisdoano.com.br/mostrar_profissionais.aspx?id=290
http://rederecord.r7.com/pan-toronto-2015/medalhas
http://rederecord.r7.com/pan-toronto-2015/medalhas
http://www2.unopar.br/Paginas/Detalhe_Noticia.aspx?NID=269


52 

 

 

 

 


